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DECRETO. 

Endo-me  prefente  o  intolerável  abufo ,  com  que 
os  Officiaes  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro 
obrigao  ,  pela  negação  dos  defpachos ,  aos  Ca- 
pitaens    dos  Navios  da  carreira   do   Braíil  a 
lhes  pagarem  vinte  e  quatro  mil  reis  por  cada 
Navio  5  em  que  arbitrarão  algumas  graiifíca- 
çoens  voluntárias  ,  que  os  ditos  Capitaens  lhes 
faziaÒ  ,  a  titulo  de  refrefco  ;  e  as  injufias ,  e  efcandalozas  contri- 
buiçoens  ,    que  os  referidos  Officiaes  tem  de  mais  introduzido  , 
com  o  pretexto  de  Marcas  fobre  os  Navios ,  que  fahem  daquel- 
]e   porto  ,    extorquindo  ordinariamente  aos  ditos  Capitaens  dez 
até  trinta  mil  reis  por  cada  Pataxo ,  e  trinta  e  finco  até  oitenta 
mil    reis  quando  os  Navios  fao  de  maior  lotação  ;    comprehen- 
dendo  neftas  extorçoens  até  os  Navios  ,    que  voltao  em  laílro , 
fimulando  a  eíTe  fim  defpachos  de  que  vem  com  carga  ,  fem  na 
realidade  a    trazerem  :    Sou   fervido    ordenar   que  os  fobreditos 
Officiaes  da  dita  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro  fe  abftenhao  de 
perceber ,  e  ainda  de  pedir ,  o  Donativo  dos  ditos  vinte  e  quatro 
mil  reis   por  cada  hum  dos  Navios  que  entrarem  naquelle  por- 
to ,  e  também  de  levarem  Marcas  de  fahida  dos  mefmos  Navios : 
fobpena  de  que  os  que  forem  comprehendidos  na  tranfgrefiaõ  defta 
minha  Real  Ordem  ,  ou  por  efta  caufa  negarem  ,  ou  demorarem 
culpavelmente  os  defpachos  dos  ditos  Navios ,  fejao  autuados ,  e 
prezos  5  percao  os  feus  Officios  ,  fendo  Proprietários  ,  ou  o  valor 
delles  5  fe  forem  Serventuários  ;  e  fiquem  inhabeis  pêra  entrar  em 
quaefquer  outros  officios  dejuíliça,  ou  Fazenda.    E  fou  fervido 
outrofim  ,  que  nao  entre  mais  em  duvida  efta  matéria  j  e  que  nos 
Autos ,  que  fobre  ella  pendem  na  Cafa  da  Supplicaçaó ,  fe  po- 
nha perpetuo  filencio  ,  em  quanto  os  referidos  Officiaes  naó  exhi- 
birem  na  minha  Real  ,    e  immediata  prefença  os  titulos  ,    que 
tem  para  levarem  os  fobreditos  Donativos.  O  Confelho  Ultrama- 
rino o  tenha  affim  entendido  ,  e  o  faça  executar  pelo  que  lhe  per- 
tence ,   mandando  publicar  efte  por  Editaes  na  Cidade  do  Rio 
de  Janeiro  ,  para  que  venha  á  noticia  de  todos  ,  e  fenao  poffa 
allegar  ignorância,   Salvaterra  de  Magos ,  a  três  de  Fevereiro  de 
mil  fetecentos  fincoenta  e  oito. 

Com  a  Ruhrica  de  Sua  Magejiaãe. 

Regiftrado  a  foi.  iij.  verf. 
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